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DETECÇÃO DE RADIAÇÃO

GEIGER-MUELLER
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Considerações gerais

� Os proporcionais são baseados na formação de uma avalancha por 
elétron. Os Geigers são baseados na formação de várias avalanchas 
por elétron. 

� Todos os pulsos apresentam a mesma amplitude (na ordem de volts).

� Eletrônica associada simples – baixo custo.

� Alto tempo morto � utilizado em baixa taxa de contagem.
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Formação da avalancha
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Região de operação

Amplitude 
do pulso
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proporcional

prop. 
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2 Mev
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recombinação HV
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Pulsos múltiplos

+ _

catodo

Necessita ser evitado!!!
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Quenching

a. External quenching : redução de HV por um período após cada pulso, 
inviabilizando nova descarga (dispositivo eletrônico).

b. Internal quenching : adicionar gás (5-10%) de estrutura molecular 
complexa de baixo potencial de ionização que, através de colisões 
com os íons formados, cederão elétrons. Ao atingir o catodo, a 
energia será liberada pela dissociação destas moléculas complexas.

Ex. de gás de quenching : moléculas orgânicas e halogêneos. A grande 
vantagem dos halogêneos é que se recombinam, aumentando a vida 
útil do detector.
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Gás de quenching
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halogêneos se recombinam



8

Tempo morto

tempo
tempo morto

tempo de recuperação

descarga inicial eventos possíveis
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Tempo morto
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Platô de contagem
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Platô de contagem
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Eficiência de contagem

a.Partículas carregadas 

�Qualquer partícula que entrar no volume ativo será detectado em 
100%.

�A eficiência é determinada pela probabilidade da partícula atravessar a 
janela do tubo GM.
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Eficiência de contagem
b. Fótons 

�A resposta à fótons ocorre devido a interação com a parede do tubo 
GM.

� A eficiência depende de dois fatores: 

1) da probabilidade da interação.

2) da probabilidade de um elétrons atingir o gás.

parede       gás

1–2 mm
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Eficiência de contagem

�A eficiência é dependente da energia do fóton. Alta eficiência para 
baixas energias comparado com altas energias nas interações com o 
gás.

�Para correlacionar a taxa de contagem com exposição, é necessária a 
correção de eficiência.

�O tubo deve ser recoberto com com uma camada de metal externa para 
diminuir a eficiência para baixas energias (energy compensation).



15

Eficiência de contagem
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Sensibilidade
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Exercício

Porque o gás de quenching no GM deve apresentar um potencial de 
ionização menor do que o gás principal?
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Exercício

Porque a altura do pulso em um GM continua a aumentar com o aumento 
da tensão aplicada?
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Exercício

A eficiência intrínseca de um GM para 1000 keV apresenta a forma 
abaixo. Explique este comportamento.
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